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Governo de MT firma pacto federativo com União e Estados para
combate aos incêndios no Pantanal e Amazônia

Em Brasília

Redação 

O Governo de Mato Grosso firmou um pacto interfederativo com o Governo Federal, Mato Grosso do Sul e
Estados da Amazônia Legal para o combate aos incêndios florestais no Pantanal e na Amazônia.

“O meio ambiente é um tema que precisa ter a união entre os Poderes. Nosso desafio em Mato Grosso é
manter o equilíbrio entre produção e preservação, e estamos conseguindo fazer isso. Este pacto chega para
somar ainda mais com a preservação do meio ambiente destes biomas tão importantes em Mato Grosso”,
afirmou o vice-governador Otaviano Pivetta.

O pacto foi assinado nesta quarta-feira (05.06), durante um evento no Ministério do Meio Ambiente e
Mudança do Clima, em Brasília (DF), com a presença do presidente Luiz Inácio Lula da Silva e a ministra de
Meio Ambiente, Marina Silva.

O documento destaca que as previsões climáticas apontam para um grande período de estiagem em 2024. Por
este motivo, se torna importante a união de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Amazonas, Maranhão,
Tocantins, Acre, Amapá, Roraima e Rondônia junto ao Governo Federal.

“Com este pacto, reafirmamos o nosso trabalho colaborativo em prol do combate aos incêndios florestais na
Amazônia e Pantanal, como estratégia de enfrentamento das mudanças climáticas. A nossa união, com
certeza, nos dará um resultado diferente para este momento tão crítico”, afirmou a secretária de Estado de
Meio Ambiente, Mauren Lazzaretti.

O documento ainda estabelece uma série de ações, como a definição de áreas prioritárias para preservação e
combate de incêndios; elaboração de Plano de Ação de Gestão e Manejo Integrado do Fogo;
compartilhamento de recursos e equipamentos; além de ações de monitoramento.

“A assinatura deste pacto reforça as ações já em execução pelo Governo de Mato Grosso. Somente neste ano,
estamos destinando R$ 74,5 milhões para o combate de incêndios florestais e desmatamento. Este recurso
garante atuação plena da Sema e Corpo de Bombeiros”, explicou a secretária. 

Neste ano, os principais recursos destinados pelo Governo do Estado estão concentrados nas ações de
prevenção e combate aos incêndios florestais, que terão investimento de R$ 30,9 milhões, para locação de
quatro aviões e contratação de 150 brigadistas, entre outras ações. 

Período proibitivo



 
O período proibitivo de uso do fogo foi ampliado e contará com prazos diferentes para os biomas mato-
grossenses. Na Amazônia e Cerrado, fica proibido o uso do fogo para limpeza e manejo de áreas entre 1° de
julho e 30 de novembro. Já no Pantanal, a proibição se estende até 31 de dezembro.

 


